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“Se Maomé não vai à montanha,
vai a montanha a Maomé” é um
ditado popular que descreve na
perfeição o objectivo do projecto
que a Cercitop tem cotado na Bolsa
de Valores Sociais (BVS). A “ideia
pioneira”, nas palavras do presi-
dente da instituição, José Bour-
dain, visa o apoio de crianças com
deficiência mental e necessidades
educativas especiais, nas escolas
que frequentam, através do recur-
so a unidades móveis adaptadas.

“A grande dificuldade é obter
dinheiro para as viaturas, por-
que há equipa técnica e material
de apoio”, refere a terapeuta
Mafalda Rodrigues. “A unidade
móvel é a chave de todo este
projecto, vai aumentar expo-
nencialmente o número de
crianças que apoiamos”, salien-
tou. Actualmente apoiam 85 a
90 crianças por mês na institui-
ção e cerca de 250 nas escolas.

Foi com a ambição de obter
financiamento para este projec-
to que a Cercitop o apresentou à
BVS, onde está cotado há pouco

mais de dois anos. E, até ao mo-
mento, conseguiu 4.583 euros,
num total de 58.469 euros. E foi
neste contexto que a instituição
recebeu a visita do presidente
executivo (CEO) do BNP Paribas
em Portugal, incluída na acção
‘CEO Pro Bono’ – uma parceria
entre a BVS e o Económico.

Soluções de sustentabilidade
O banqueiro François Laplace
destacou a gestão seguida pela
Cercitop e deixou em aberto a
possibilidade de colaborar com a
instituição. “Vamos analisar com
cuidado as principais necessida-
des da instituição de forma a po-
dermos apresentar um contribu-
to, ao nível da organização da ges-
tão, válido e diferenciador, caso
seja esse o caso”, afirmou. Contu-
do, destacou, “a Cercitop encon-
tra-se em muito boas mãos e tem
desenvolvido soluções muito cria-
tivas de sustentabilidade”.

A instituição “só não tem
melhores resultados, porque o
Estado não paga”, afirma José
Bourdain, referindo que o mon-
tante total em dívida ascende a
1,2 milhões de euros. Nas recei-

tas da Cercitop, 40% vêm do
privado, de acordos com com-
panhias de seguros, e do que
pagam os utentes dos serviços
que a instituição presta a adul-
tos e a crianças – sendo que há
quem não pague por não terem
condições financeiras.

José Bourdain indica a área da
deficiência mental e os lares para
pessoas com deficiência como as
duas principais lacunas sociais
no país. E, a demonstrá-lo, estão
os pedidos de apoio que recebem
de diversas zonas do país e a lista
de espera, “de quase 50 pes-
soas”, que têm, apesar da ex-
pansão da instituição e dos ser-
viços nos últimos anos, recor-
rendo sobretudo (60%) ao endi-
vidamento bancário, refere o
presidente da Cercitop.

E foi neste âmbito que candi-
dataram à BVS o plano de aqui-
sição de duas unidades móveis
para levar às crianças, até aos 16
anos, e já sinalizadas, o apoio ao
nível da terapia da fala, psicoló-
gico e outros, cinco dias por se-
mana. “Quando tivermos uma
unidade, avançamos”, afirma
Mafalda Rodrigues. ■

O presidente do BNP
Paribas em Portugal,
François Laplace,
com terapeutas da
Cercitop, durante
a visita à instituição
no âmbito da iniciativa
‘CEO Pro Bono’.
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BNP Paribas avalia apoio a novos
planos desenvolvidos pela Cercitop
Iniciativa ‘CEO Pro Bono’ levou François Laplace, do CEO do banco em Portugal, de visita a Sintra.

INICIATIVA-CHAVE

CEO Pro Bono
O CEO Pro Bono é uma parceria
entre o Diário Económico e a
Bolsa de Valores Sociais (BVS).
O objectivo é levar os
presidentes das empresas
do PSI 20, assim como de outras
instituições, a visitar um dos
projectos cotados na BVS para
responder a questões e dar
recomendações sobre formas
de potenciar o projecto. A BVS
(a segunda do mundo) é uma
réplica do ambiente e conceitos
de uma bolsa de valores, só que
os beneficiados são organizações
sociais. Os investidores sociais
– particulares ou empresas –
podem adquirir acções sociais
e acompanhar depois o estado
do(s) projecto(s) que apoiam.
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“Fiquei muito
impressionado
com o trabalho
desenvolvido pela
Cercitop tanto ao
nível do contacto
humano e da
qualidade técnica,
como da eficácia
da gestão”, afirmou
o presidente
executivo do BNP
Paribas em Portugal.


